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DIAGRAMAÇÃO

Camila de Araujo Merizi | camilaaraujo.m6@gmail.com

IMAGEM DA CAPA

Bruxas, Santas, Loucas, Velhas, Meninas, Belas, Recatadas e do Lar (2017)

Direção e Atuação: Jussyanne Rodrigues Emidio

Foto: Carolina Cabral

A imagem da Capa 

A perfopalestra Bruxas, Santas, Loucas, Velhas, Meninas, “Belas, Recatadas e do Lar” surge no 

contexto de uma disciplina da pós-graduação em Teatro da UDESC, ministrada pela Dra. Maria 

Brígida Miranda em 2016. As perfopalestras da professora Dra. Luciana Lyra foram a inspiração 

para a proposta de comunicação cientifica a ser apresentada, cujo texto se transformou poste-

riormente em dramaturgia.

Bruxas, Santas, Loucas, Velhas, Meninas, “Belas, Recatadas e do Lar” é uma tentativa de recontar 

a história da menina Benigna, santa popular cearense que mobiliza romarias em torno de sua 

figura, porém afastando-a da mitologização de sua santidade e aproximando-a das histórias de 

outras meninas e mulheres, santificadas, comuns ou ainda, “demonizadas”. Benigna, que foi as-

sassinada aos 13 anos em 1941 após uma tentativa de estupro, é considerada “Serva de Deus” e 

“Heroína da Castidade”. Na perfopalestra, a sua história se entrelaça com várias outras, de me-

ninas e mulheres que também enfrentaram violências de gênero, apresentando questões que 

emergem na vida dessas mulheres em diferentes épocas. A ancestralidade e as vivências ser-

tanejas, que ligam as idades de Benigna e de minha avó à minha jornada pessoal, me colocam 

no lugar de observadora da temporalidade de ser mulher que acompanhou os acontecimentos 

políticos de 2016, que culminaram no impedimento da presidenta Dilma Rousseff, além de es-

tupros coletivos amplamente noticiados e as discussões sobre assédio, misoginia e pedofilia. A 

perfopalestra observa que tipos de papéis são colocados midiaticamente para essas mulheres, 

que imagens de destruição e morte, simbólicas e concretas, se fazem presente no imaginário 

brasileiro e que papéis assumimos, como mulheres, diante dessas situações.

Em suas apresentações, já surgiram alguns relatos de mulheres presentes que relataram histórias 

semelhantes, o que faz com que ela tenha se tornado uma espécie de “ritual”, no qual mulheres 

que sofreram tal violência quando crianças possam ter uma chance de eximir-se da culpabili-

zação a qual ainda foram e são submetidas. Essa é uma característica que vem dando força à 

proposta, embora não tenha sido proposital. Porém o fato de recontar as histórias sob o viés da 

violência de gênero pode fazer com que as narrativas oficiais e “masculinas” sejam revistas e lo-

calizadas com possíveis mantenedoras da violência, como possíveis fatores de individualização 

de uma problemática mais ampla e presente na vida de mulheres de várias épocas.
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